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As macrófitas aquáticas podem ser utilizadas para estabilizar os parâmetros 
limnológicos em pisciculturas. Avaliou-se os parâmetros oxigênio dissolvido (mg L-1), 
pH, temperatura (°C) e condutividade (µs cm-1) da água em um viveiro escavado sob 
cultivo do Arapaima gigas (SCHINZ, 1822), com presença e ausência de macrófitas 
aquáticas. O desenvolvimento do estudo foi no Centro de Piscicultura Carlos Eduardo 
Matiazze, Universidade Federal de Rondônia, Presidente Médici-RO. Os niveis de 
oxigênio dissolvido demonstraram que a presença de macrófitas aquáticas elevaram 
seu o teor em água. A temperatura se manteve com médias normais para regiões 
tropicais. O pH manteve-se neutro durante os períodos do estudo, e a 
condutividadeapresentou tendência de redução nos períodos do final da tarde e na 
presença de macrófitas aquáticas no viveiro. A presença controlada de macrófitas 
aquáticas nos viveiros pode manter os parâmetros limnológicos estáveis. O que 
proporcionou melhores condições de cultivo ao pirarucu. 
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DYNAMICS NICTIMERAL IN FISH TANK WITH PRESENCE OF AQUATIC 




Aquatic macrophytes can be used to stabilize physicochemical parameters in fish 
farming. The values of dissolved oxygen (mg L-1), pH, temperature (°C) and 
conductivity (μs cm-1) of water from a pond excavated under Arapaima gigas (SCHINZ, 
1822) cultivation of aquatic macrophytes were analyzed. The development of the study 
was at the Carlos Eduardo Matiazze Fishing Center, Federal University of Rondônia, 
Presidente Médici-RO. The levels of dissolved oxygen showed that the presence of 
macrophytes increased the oxygen content dissolved in water. The temperature was 
maintained with normal means for tropical regions. The pH remained neutral during 
the study periods, and the salt concentration showed a tendency of reduction in the 
afternoon and the presence of macrophytes in the nursery. The controlled presence of 
aquatic macrophytes in nurseries can maintain stable limnological parameters. This 
provided better conditions for pirarucu cultivation. 
 








O estado de Rondônia é o maior produtor de peixes nativos do Brasil 
correspondendo a 47,5% da produção de um total de 94 mil toneladas produzidas no 
país (IBGE, 2018), dentre os peixes produzidos destaca-se o pirarucu Arapaima gigas 
(SCHINZ, 1822), como o segundo peixe mais cultivado na região Norte, que 
representa cerca de 9% do pescado cultivado em Rondônia. Apesar de nativo, 
adaptado as condições hidroclimáticas da Amazônia e um dos mais cultivados na 
Amazônia, os conhecimentos sobre suas exigências nutricionais tanto quanto as 
adaptações fisiológicas em defluência do estresse ambiental de cultivo ainda são 
limitados, porém, sabe-se que o pirarucu é de grande importância social, econômica 
e ambiental não somente ao estado de Rondônia, mas também na região amazônica 
(ARANTES et al., 2013; DANTAS FILHO, 2019). 
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No tocante aos problemas de estresse de cultivo buscou-se uma tecnologia 
limpa para o controle das variações limnológicas nos viveiros de pisciculturas, as 
macrófitas aquáticas, especialmente as espécies nativas da Amazônia Eichhornia 
crassipes e Lemna valdiviana, comumente chamadas de Água-pé e Lena, 
respectivamente. Essas macrófitas podem ser utilizadas no controle de qualidade de 
água assim como para estabilizar os parâmetros limnológicos, reduzindo assim o 
estresse de cultivo (DIAS, 2012). Porém, a utilização de macrófitas em excesso pode 
afetar não só as características limnológicas, mas também à sobrevivência dos peixes 
(MACHADO, 2018), em decorrência do potencial de eutrofização. 
Viveiros eutrofizados reduzem significativamente a transparência e oxigênio 
dissolvido da água, assim como aumentam a produção primária e de macrófitas 
emergentes em excesso no viveiro (BOARETO, 2014). À medida que as 
concentrações de nutrientes aumentam ocorre a aceleração da produtividade de 
algas, assim alterando a ecologia do sistema aquático (THOMAZ; BINI, 2003). Os 
nutrientes ao serem lançados na água contribuem para aumento da produção 
orgânica do sistema, com elevação da biomassa fitoplanctônica e consequente 
diminuição na penetração de luz (MACEDO; SIPAÚBA-TAVARES, 2010). 
Com baixa concentração de luz o viveiro torna-se estratificado ocasionando o 
acúmulo de matéria orgânica no sedimento que consequentemente causa falta de 
oxigênio dissolvido na água podendo levar a morte de peixes de algumas espécies 
mesmo as mais resistentes como o Pirarucu (Arapaima gigas) (SILVA et al., 2014). 
Macrófitas aquáticas flutuantes, emergentes ou submersas são substratos 
extremamente ativos e de grande importância para o perifíton. As macrófitas aquáticas 
competem espaço com fitoplâncton e o perifíton na absorção de nutrientes e na busca 
por radiação solar. Contudo, estas possuem papel fundamental no metabolismo de 
lagos rasos utilizados em piscicultura extensiva, em função da alta decomposição, 
servindo como fonte de alimento para diversas espécies aquáticas (QUINTÃO, 2012). 
As macrófitas aquáticas tem o papel de bombear o fósforo, função essa que está 
inteiramente ligada a capacidade de manutenção temporal deste fósforo na biomassa 
viva e nos detritos, sendo que a decomposição permite nutrientes serem liberados 
para a coluna d’água (LEIRA et al., 2017). Estas características estão presentes no 
ciclo de vida das macrófitas aquáticas emersas (BENTO et al., 2007). Uma alternativa 
para incrementar as concentrações de oxigênio dissolvido é a utilização de sistemas 
de tratamento com espécies de macrófitas aquáticas submersas (HENARES, 2008). 
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A alteração nos valores de produtividade e taxas de crescimento de macrófitas 
aquáticas transcorre principalmente da espécie e o tipo ecológico, competição intra e 
interespecífica e das características abióticas, estabelecidas de temperatura, 
radiação, transparência da água, nível da água e tipo de substrato e concentração de 
nutrientes (GUERRA et al., 2008). 
Neste contexto, se vê que a utilização de macrófitas aquáticas como a 
Eichhornia crassipes em viveiro de piscicultura pode favorecer em alguns aspectos, 
mas também pode trazer algumas desvantagens, por isso é necessário estudar o 
assunto mais a finco. Para tanto, esse trabalho teve como objetivo avaliar os 
parâmetros limnológicos - oxigênio dissolvido (mg L-1), potencial hidrogeniônico (pH), 
temperatura (°C) e condutividade (µs) - da água de um viveiro escavado sob cultivo 
do Arapaima gigas, na presença e na ausência das macrófitas aquáticas Eichhornia 
crassipes e Lemna valdiviana. 
 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Área do Estudo e delineamento experimental 
 
O estudo foi desenvolvido no Centro de Pesquisa em Piscicultura Carlos 
Eduardo Matiazze, Universidade Federal de Rondônia (UNIR), Presidente Médici, 
Rondônia, Brasil (Figura 1). 
 
Figura 1- Localização geográfica. Presidente Médici, Rondônia, Brasil. 
 
O cultivo dos pirarucus foi realizado sob assentimento do Comitê de Ética no 
Uso de Animais, sob protocolo de nº 0019/2015/UNIR em viveiro escavado com vazão 
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de 5 litros s-1, dimensão de 1.000 m2 e profundidade de 1,64 m, subdividido em 16 
hapas com área de 50 m2 cada hapa, subdivididas em tela galvanizada e revestidas 
com Policloreto de vinila (PVC) e dotadas de comedouros flutuantes de 1,5 m de raio. 
Foram utilizados noventa e seis pirarucus de 1,6 a 5,3 kg distribuídos em 16 
hapas, totalizando-se seis peixes por hapa e submetidos a duas condições de cultivo, 
com presença e ausência de macrófitas aquáticas, com 8 repetições em delineamento 
inteiramente casualizado. Foi oferecida aos pirarucus ração comercial extrusada 
contendo 36 % de proteína bruta (Tabela 1) foi fornecida em taxa de alimentação de 
5 a 6% do peso vivo ás 08:00, 12:00 e 16:00 horas por 120 dias.  
 
Tabela 1- Níveis de garantia da ração comercial. 
1Quantidade de nutriente por kg. Ácido Pantotênico (min) – 3,00 mg; Biotina (min) – 50 
mg; Colina (min) – 290 mg; Vitamina A(min) – 28.000 UI; Vitamina B1(min) – 2,00 mg; 
Vitamina B12 (min) – 4,00 mg; Vitamina B2 (min) –3,00 mg; Vitamina B6 (min) – 2,00 
mg; Vitamina D3 (min) –5.000 UI; Vitamina E(min) –45,00 UI; Vitamina K3 (min) – 2,00 
mg; Vitamina C (min) – 500 mg; Cobre (min) – 10,00 mg; Ferro (min) – 90 mg; Iodo 
(min) – 0,40 mg; Niacina (min) – 50,00 mg; Manganês (min) – 10,00 mg; Zinco (min) – 
180 mg; Selênio (min) – 0,60 mg.   
 
 
2.2 Monitoramento dos parâmetros limnológicos 
 
A avaliação nictimeral foi realizada em dois períodos distintos no ciclo de 
cultivo, sendo em viveiro com presença e com ausência de macrófitas, e após trinta 
dias da inclusão de 500 g das macrófitas Lemna valdiviana e Eichhornia crassipes 
(Figura 2). Os parâmetros limnológicos oxigênio dissolvido em água (mg L-1), pH, 
temperatura (°C) e condutividade (µs cm-1) da água foram monitorados por sonda 
multiparamétrica (modelo YSI) com intervalos de duas horas, totalizando vinte quatro 
horas. Para a execução dessas avaliações limnológicas foram seguidas as 
recomendações de BRASIL (2005 e 2011), Macedo e Sipaúba-Tavares (2010), Dias 




Composição Garantia (%) Composição Garantia (%) 
Matéria seca (g) 91,00 Extrato etéreo 
(mim,g) 
1,20 
Proteína bruta (min.,g) 3,60 Cálcio (max.,g) 0,55 
Matéria fibrosa (máx.,g) 0,95 Cálcio (min.,g) 0,20 
Matéria mineral (max.,g)1 1,50 Fósforo (min.,g) 1,00 
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2.3 Análises estatísticas 
  
Realizou-se análise de variância (ANOVA), para posteriormente verificar a 
existência de contrastes entre as médias dos tratamentos com presença e ausência 
de macrófitas e os períodos, diurno e noturno, por meio do teste T de Student (α= 
0,05). Para realizar as análises estatísticas empregou-se o programa estatístico R 
vinculado ao o software Genes (CRUZ, 2013), para efetuar-se os cálculos necessários 
para deferir e facilitar a retratação e interpretação dos resultados. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A utilização de macrófitas aquáticas no manejo dos sistemas de criação do 
Pirarucu possibilita o controle e a estabilização de características físico-químicas dos 
viveiros, proporcionando assim maior estabilidade do ambiente aquático e controle 
nutricional no cultivo do Pirarucu (Figura 3). Pompeo (2017), experimentou macrófitas 
aquáticas flutuantes para qualidade de água em reservatórios e também encontrou 
maior estabilidade dos parâmetros limnológicos com presença controlada de 
macrófitas aquáticas.  
Durante os experimentos não houve interação entre o uso de macrófitas 
aquáticas e o período do dia (p > 0,05).  A presença de macrófitas aquáticas 
proporcionou maior estabilidade na temperatura da água, pH e condutividade, nos 
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Também verificou-se a presença de macrófitas aquáticas elevou os níveis de 
oxigênio dissolvido na água, de 1,79 para 2,34 mg L-1 (p<0,05) (Tabela 2) comparado 
a ausência das macrófitas aquáticas (Figura 3). Contudo, no período noturno em 
ausência de macrófitas ocorreram reduções de oxigênio dissolvido em água, 
chegando a 0,81 mg L-1 às 05:00 da manhã (Tabela 2).  
 
Tabela 2 - Parâmetros limnológicos em função da inclusão de macrófitas e do 




Presente Ausente Diurno Noturno 
Temperatura  29,6 a 29,27 a 29,69 a 29,27 a 
Oxigênio dissolvido (mg L-1) 2,34 a 1,79 b 2,32 a 1,82 b 
pH  6,62 a 6,47 b 6,56 a 6,53 a 
Condutividade (µs cm-1) 41,3 a 42,4 b 41,83 a 41,91 a 
Média seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste T (α=0,05). 
 
 
Níveis de oxigênio dissolvido durante o dia podem aumentar em virtude dos 
processos fotossintéticos; portanto durante à noite, a respiração biológica e a 
deterioração química do sedimento provocam perdas fotossintéticas, que pode 
alcançar níveis críticos, causando sérios riscos aos peixes cultivados (DIEMER et al., 
2010; PINHEIRO et al., 2013). Segundo Bueno et al. (2006), em dias nublados ou com 
pouca incidência de luz, os animais apresentam-se lênticos e estáticos na superfície 
próximos a entrada de água do viveiro em função da maior oxigenação da água. 
Valores baixos de oxigênio dissolvido podem estar relacionados com os animais que 
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tem como hábito revirar os sedimentos, as biometrias e as sobras de rações (DIAS, 
2012; VALENTE-CAMPOS et al., 2014).  
O excesso de matéria orgânica oriunda das sobras da ração e das excretas 
dos peixes na água ocasionou o aparecimento de florações de algas que, em grandes 
quantidades, contribuem para que o oxigênio dissolvido produzido não seja suficiente 
para a manutenção dos organismos presentes. O oxigênio dissolvido é um dos fatores 
vitais para a sobrevivência dos organismos aquáticos, sobre tudo os peixes, nesse 
sentido altos níveis de oxigênio dissolvido são favoráveis à piscicultura, contudo, 
concentrações abaixo de 4,0 mg L-1 geralmente causam estresse aos peixes, 
restringindo o consumo de alimento e resistência a doenças (FREITAS, 2010; 
PINHEIRO et al., 2013).   
Segundo Macedo e Sipaúba-Tavares (2010) a produção excessiva de 
fitoplâncton pode causar deficiência de oxigênio dissolvido nas primeiras horas do dia 
e em dias nublados sem luz solar. A temperatura manteve-se estável nas 24 horas 
(p>0,05), apesar da presença das macrófitas aquáticas reduzirem em 0,5 ºC a 
temperatura no período das 11:00h à 01:00h e aumentar em 0,4ºC das 03:00h às 
06:00h da manhã (Figura 3). Não ocorreu qualquer oscilação brusca de temperatura 
na presença de macrófitas aquáticas. O que foi um resultado interessante, pois 
mudanças bruscas de temperatura podem influenciar na capacidade de 
desenvolvimento do pirarucu, por isso a utilização de macrófitas aquáticas pode 
proporcionar sombreamento sobre a água mantendo a temperatura estável. 
Resultados consoantes foram encontrados por Boareto (2014), onde a temperatura 
sofreu poucas variações com presença das macrófitas Eichhornia crassipes e Pistia 
stratiotes. 
Alterações frequentes na temperatura da água transformam a velocidade das 
reações químicas, afetando o equilíbrio entre as proteínas, o que pode promover 
várias mudanças no funcionamento dos órgãos vitais dos peixes tropicais (FREITAS, 
2010). Ressalta-se que variações de temperatura corporal provocam mudanças 
fisiológicas, por isso, peixes tropicais, como o pirarucu, normalmente apresentam 
ótimo crescimento à temperatura de 28 a 32 °C (SIPAÚBA-TAVARES; BRAGA, 2008). 
Desse modo, baixas temperaturas da água e a temperatura do ar juntas podem 
exercer influência sobre o pirarucu, devido a respiração aérea obrigatória que a 
espécie apresenta (DIAS, 2012; SILVA; DUNCAN, 2016).  
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O pH é um parâmetro que influencia quase todas as reações químicas que 
ocorrem na água e no interior dos seres vivos. Na presença de macrófitas aquáticas 
o pH manteve-se mais estável, com média de 6,62 (Tabela 2) e valores variaram entre 
6,8 e 6,6, enquanto na ausência de macrófitas aquáticas houveram oscilações entre 
6,6 a 6,2, e menor média de 6,47 ± (inserir o desvio padrão aqui) com mínima de 6,2 
às 15h. Contudo, não apresentou diferença significativa entre o período do dia (p> 
0,05). Durante o dia, a elevação do pH pode estar relacionada com a remoção de gás 
carbônico pelo seu uso na fotossíntese. Ao entardecer, o processo de fotossíntese se 
interrompe e o gás carbônico se acumula na água, promovendo acidez do meio e 
causando o declínio do pH (MERCANTE et al., 2008). No entanto, neste estudo o pH 
não foi influenciado pelo período diurno ou noturno (p > 0,05) (Tabela 2). 
O pirarucu é considerado um peixe rústico e pode tolerar uma faixa larga de 
pH, entre 5,0 a 11,5 (SILVA; DUNCAN, 2016), uma vez que não foi observada 
mortalidade em nenhum dos extremos de pH obtidos neste trabalho. Vale salientar 
que, valores de pH abaixo de 4,0 são letais aos peixes, e mais, pH entre 4,0 e 6,5 
aumentam seu estado de estresse. Para os peixes o pH ideal é entre 6,5 e 9,0 
(SOUZA, 2015; BALDISSEROTTO, 2013, 2018). 
A condutividade elétrica oscilou entre 40,0 e 44,0 μs cm-1 (p<0,05) (Figura 3) 
sendo a mais elevada na presença de macrófitas aquáticas, 41,3 vs 42,4 μs cm-1 
(Tabela 2) comparada a condutividade da água na ausência de macrófitas aquáticas. 
O aumento dos níveis de condutividade elétrica pode estar relacionado com a 
decomposição das macrófitas aquáticas, sobra de rações e excreta dos peixes. 
Quando os valores de condutividade elétrica são altos, indicam grau de decomposição 
elevado e o inverso (valores reduzidos) indicam acentuada produção primária (algas 
e microrganismos aquáticos), sendo, portanto, uma maneira de avaliar a 
disponibilidade de nutrientes nos ecossistemas aquáticos (LEIRA et al., 2017). Dessa 
forma, à medida que as concentrações de nutrientes aumentam, há a aceleração da 
produtividade de algas, alterando a ecologia do sistema aquático. Entretanto, neste 
estudo, a condutividade elétrica não foi influenciada pelo período do dia (p > 0,05), 
apresentando média de 41,86 ± (inserir o desvio padrão) μs cm-1 (Tabela 2). 
A condutividade elétrica é um fator importante que colabora com a avaliação 
da disponibilidade de nutrientes nos ecossistemas aquáticos. Os valores desejáveis 
para a criação de peixes encontram-se entre 20 e 150 μs cm-1 (LEIRA et al., 2017). 
Não obstante, o crescimento excessivo de macrófitas aquáticas pode vir a ser um 
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problema na piscicultura pois em grande volume é um fator potencial para 
eutrofização. O aumento das concentrações de nitrogênio e fósforo são as principais 
causas da eutrofização em ecossistemas aquáticos continentais, podendo haver 
rápido desenvolvimento de algas e crescimento excessivo de plantas aquáticas, como 
cianobactérias e Eichhornia crassipes (MACEDO, 2010).  
E também, os detritos originados pela decomposição das macrófitas aquáticas 
podem levar a baixas concentrações de oxigênio e à emissão de gases como metano 
e sulfídrico. Além disso, a decomposição incorpora uma carga orgânica adicional para 
a coluna d’água, que pode resultar em um desequilíbrio de oxigênio dissolvido no 
hipolímnio, alterando assim a cadeia alimentar, decorrente da mortalidade de peixes 
e causando problemas na potabilidade da água (BRITO, 2012). Conquanto, Dhote e 
Dixit (2007), observaram o melhoramento de águas residuais utilizando a macrófita 
aquática Eichhornia crassipes, onde se comprovou sua eficiência na redução de 
nitratos e fosfatos, como também, o controle da condutividade elétrica e também da 
turbidez. Sipaúba-Tavares, Barros e Braga (2003), constataram uma eficiente redução 
dos níveis de nitrato, condutividade elétrica e fósforo total, na água de tanques de 
piscicultura quando as macrófitas Eichhornia crassipes e Salvinia sp. foram 
controladas, ou seja, abaixo do limite de 25% da área total do sistema há redução de 
níveis limnológicos indesejáveis. Podendo evitar com isso impactos negativos sobre 
a qualidade da água, e consequentemente, favorecerem a produção de peixes, pois 
este serão mais saudáveis. 
Oscilações bruscas nos parâmetros de oxigênio dissolvido e pH durante o dia 
causaram estresse nas espécies de peixes comerciais cultivados em viveiros 
escavados impactando diretamente na redução do consumo dos peixes podendo levar 
à morte de animais. Valores baixos do oxigênio dissolvido podem estar relacionados 
ao estresse ambiental dos peixes que tem como hábito revirar os sedimentos, também 
tem potencial de estresse ambiental as biometrias e os excedentes de rações 
(DANTAS FILHO, 2019).  
O excesso de matéria orgânica na água ocasionou o aparecimento de 
florações de algas que, em grandes quantidades, contribuem para que o oxigênio 
produzido não seja suficiente para a manutenção dos organismos presentes, uma vez 
que parte desse oxigênio é absorvido pelas algas (SOUZA, 2015). Assim como 
discutido, a baixa temperatura da água somado a temperatura do ar podem exercer 
grande influência sobre o cultivo e sobre as características fisiológicas do pirarucu, 
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devido a sua respiração aérea obrigatória (SILVA; DUNCAN, 2016; 
BALDISSEROTTO, 2018). 
O excesso de matéria orgânico nos viveiros de piscicultura geralmente culpa 
do excedente e/ou desperdício de ração fornecida, o que provoca desestabilidade dos 
parâmetros limnológicos (DANTAS FILHO, 2019). O manejo alimentar inadequado 
nos sistemas de cultivo piscícolas, juntamente com a má qualidade da água e a grande 
quantidade de ração desperdiçada causam estresse ambiental aos organismos 
aquáticos e inclusive prejudicando o desenvolvimento das espécies cultivadas, assim 
como uma série de problemas nutricionais e aumento de suscetibilidade a doenças 
infecciosas e parasitárias (BEZERRA, 2013). 
As alterações limnológicas ocorrem geralmente devido ao cultivo de peixes 
estar próximo a urbanizações, receberem cargas poluidoras de esgotos domésticos, 
industriais e/ou estão próximas a área de influência da aplicação de defensivos 
agrícolas (FURNUS et al., 2014), igualmente como ocorreu na piscicultura estudada 
nesse trabalho. A ação antropogênica polui as águas subterrâneas e as águas de 
igarapés e nascentes, lançando compostos genotóxicos nos viveiros de piscicultura, 
provocando condições desconfortáveis aos peixes (FURNUS et al., 2014). O manejo 
inadequado dos peixes nos sistemas de cultivo, como a má qualidade da água e a 
grande quantidade de ração proporcionam estresse que pode comprometer a 
capacidade adaptativa no meio ambiente e até mesmo provocar uma interrupção 
temporária do crescimento, bem como uma série de problemas nutricionais e aumento 
suscetibilidade a doenças infecciosas e parasitárias (BEZERRA, 2013). 
O pirarucu demonstra ser uma espécie de peixe com considerável imunidade 
inata, ou seja, muito resistente a diversos estressores ambientais e ao estresse agudo 
resultante de práticas comuns do sistema de cultivo; entretanto, as respostas 
fisiológicas do pirarucu submetido a estressores diferem em intensidade e duração 
(BEZERRA, 2013). Isto posto, a presença controlada de macrófitas na água de cultivo 
possibilita otimização do manejo alimentar, consequentemente, com o controle 
adequado no manejo alimentar, inibe-se o aporte excessivo de matéria orgânica, em 
decorrência do equilíbrio da taxas de sólidos suspensos na água dos viveiros, teores 
de N e P, demanda bioquímica de oxigênio, potencial de oxirredução e da 
biodiversidade planctônica (CAVALI et al., 2016; DANTAS FILHO, 2019). 
As condições fisiológica, hematológica e imunitária dos pirarucus estão 
diretamente relacionadas ao bem-estar nos meios de cultivo e correlacionadas a 
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deposição de proteínas musculares, porquanto, correlacionadas ao rendimento e 
ganho de massa corporal (PAZ; VAL, 2018; DANTAS FILHO, 2019). Quando as 
condições do cultivo são favoráveis, isto é, quando há estabilidade bioquímica e 
fisiológica, ocorre maior deposição de proteínas, porque as membranas das células 
liberam gordura elevando as concentrações de ácidos graxos livres nos fluidos e são 
convertidas em acetil-CoA, que é usado como fonte de energia, o que economiza 
proteínas, encaminhando-as para crescimento e para engorda (SAMPAIO; FREIRE, 
2016; DANTAS FILHO, 2019).  
Sendo assim, o consumo de proteína é direcionado para o crescimento 
somático, muscular e ósseo (BJORNSSON et al., 2012). Estudos sobre condições de 
estresse apontaram maior direcionamento da energia obtida da alimentação para 
manter o equilíbrio fisiológico e, em menor quantidade para o crescimento 
(SUDAGARA et al., 2009; DANTAS FILHO, 2019).  Essas informações podem ser 
utilizadas pela inspeção veterinária para avaliar e controlar o estado fisiológico dos 
pirarucus, padronizando condições ideais na alimentação, minimizando o desperdício 
de ração no cultivo, reduzindo a descarga excessiva de nutrientes no ambiente 





A presença de macrófitas aquáticas nos viveiros de piscicultura de forma 
controlada pode manter os parâmetros limnológicos estáveis - oxigênio dissolvido, 
temperatura, pH e condutividade.  Desse modo, é possível evitar bruscas oscilações 
físico-químicas na água dos viveiros com presença de macrófitas, o que proporcionou 
melhor condições de cultivo ao pirarucu. 
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